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X X IV  D o m in g a  « lep o is  | nações por causa do ruido peitados tão sómente pelas ' i8ao fica só em theoria; na 
d e  P e u t e e o s t e s  confuso do mar e das ondas nações fracas; as poderosas, j pratica tudo se reduz ao direi* 

jOs homeus seccarão de te r \a rr im adas  ao argumento irre* j to do raais forte. Funde*se, 
Naquelle tempo, disse J e - | rorí na espectativa do q u e , torquivel do seu valoroso . pcrtantò,o maior numero pos* 

sus aos sóus diecip&ilos: Quan* ba de acontecer a todo o j exercito e da sua esquadra Livel de linhas de tiro. que 
do virdes a abominação da universo, porque as virtudes j poderosa, julgam-se superío I deverão fuucciõnar não so*

res a esses preceitos e enten agora durante a guerra, mas 
dera que as disposições das 
leis que

desolação (1), predicta pelo céu serão abaladas-
propheta Daniel, reinando no 
logar sancto (aquelle que lê, 
entenda), eh tão, os que estão 
na Judea fujam para os 
montes ; saiam para fora os 
que estão no interior do paiz, 
e os que estão 'uos paizes 
vizinhos não entrem na ci
dade ; o que está no terraço 
não desça a tomar alguma 
cousa da sua casa,.e quem 
está no campo não volte a 
tomar a sua tunica, porque 
esses dias serão dias de vin 
gunça, para que se realise 
tudo o que foi escripto pelos 
prophetas (2).

«Ai! das mulheres que es
tiverem próximas a ser mães 
ou estiverem atnamentando 
nesses dias, porque haverá 
grande miséria sobre â terra, 
e a colera do céu cahirà so
bre este povo. Serão passados 
ao fio da espada, levados em 
captiveiros a todas as nações, 
até se completarem os tempos 
das nações (3).

«Rogae para que a  vossa 
fuga nào aconteça em tempo 
de inverno, ou em dia de 
sabbado, porque nesses dias 
porque nesses dias haverá 
tribulaçõea quaes nunca hcu 
ve, desde os principios das 
creaturas que Deus fez até 
íioie, nem haverá jarnais. De 
sorte que, si o Senhor não 
abreviasse esses dias, nin 
guem se salvaria, mas elle os 
abreviou por causa dos eleitos 
que escolheu (4).

Então, si alguera vos dis
ser * Eis aqui està o Chriato, 
ou acolá, não lhe deis credi
to, porque surgirão falsos 
Christos e falsos prophetas? 
que farão grandes prodigios 
e cousas tão admiraveis que, 
si fosse possivel. até os elti 
tos seriam enganados. Vós, 
porém, tende cuidado, por’ 
que eu vos predisse todas 
estas cousas (5).

«Si pois, vos disser al
guém —Eii o aqui r.o deserto 
— não deveis s sh ir ;  E ilo  
aqui no interior da casa— 
uão lhe deis credito, porque, 
como o relampago sai do 
oriente e apparece até no 
occidenfe, assim será a vin
da do Filho de Homem. Em 
toda parte onde estiver o 
corpo ahi se reunirão tam 
bém as agmas. (6)

«Immediatamente depois 
da affiicção destes dias, o 
sol se ha de pscurecer e a 
lua não dara’ a sua clarida
de; as estrellas cahirão do 
ceu e as virtudes dos céus 
serão abaladas (3. Ha vera’ 
signaes prodigiosos no sol,

«Então apparecera’ no céu, 
o signal do Filho do Homem 
4,) e todos os povos da ter* 
ra derramarão lagrimas de 
dor, e verão o Filho do Ho* 
mem que vem sobre as nu 
vens do céu, com grande 
poder e magestade»,

« Enviara’ elle os seus an 
jos para ajuntar, ao som 
da trombeta e em alta voz 
os seus eleitos' dos quatro 
ventos do mundo, do mais 
alto dos ceu? até as suas ex
tremidades»

(1) A abominação da desolação.. 
suppõe*se que era um idolo collo- 
cado no Templo pelos facciosos. 
Ta es foram as profanações e sa
crilégios que então se commet* 
teram , que chegaram , a horro* 
risar o proprio Tito, im perador 
romano. ^

(2) a ' tom ada de Jerusalem , 
os judeus que nào pereceram  fo
ram  despojados de seus bens.Era 
pois inútil guardar algum a cotr 
sa, como no fim do mundo será 
inutil a preoccupação dos bens

(terrestres.—Os christãos nào fo
ram  com prehendiios no desastre 
de Jerusalem , porque, aos p ri
meiros signaès predictos pelo Sal
vador, fugiram para as m onta
nhas do Pereu.

(3) A i das qiig estiverem  p ró 
x im a s  a ser mãe, porque não po
derão salvar se com a prompti* 
dão necfssaria .—Conta Josephus 
que tal foi a fóme, que as mães 
chegaram  a devorar os proprios 
filho.—Mais de tresentos mil ju 
deus foram passados a fio dè es
pada.

(4) inverno , por causa dos r i
gores da estação; nem  em dia  de 
sabb/.do, porque só lhes seria

regem as relações 
entre os povos ainda os 
mais eivilisados, são letras 
mortas que ficam mudas de
bute dos seus canhões. Para 
essas nações cheias de si, 
arrogantes e que confiam na 
força 'irresistível da sua ar 
tilheria, até os tratados io- 
ternacionaes são farrapos de 
papel

Para ellas o direito de 
conquista ainda não foi abo 
lido do Direito Internacional, 
e por isso tomam por pre
texto qualquer incidente oc* 
corrido entre os seus súb
ditos e os da nação fraca 
em que esses se achem,para 
lhe declarar guerra de q jr  
terminio, e apoderar-se dos 
seus terrenos mais ferteis, 
reduzindo os verdadeiros do
nos do paiz á simples condi
ção de extrangeiros em sua 
própria patria, onde d ali em 
diante ficam considerados co* 
mo simples servos da gleba.

Não ha nisto, què estamos 
escrevendo, a minima exag- 
geração, os factos históricos, 
alguns até bem recentes,ahi 
estão para prova do que af* 
firmamos.

Em vista disso é de g ran 
díssima utilidade e de ina
diável necessidade a criação 
de linhas de tiro em todas 
as cidades e villas do ter' 
ritorio nacional E ’ preciso 
ensinar o nosso pove a mane
ja r  as armas, preparar trirr

Como é que, pedindo esmolas 
para a construcção do palacio 
da A. C. M., apparecem  catho- 
licos, e entre elles alguns re 
conhecidam ente praticantes, isto 
é, muito assiduos nas cerem onias 
cultuaes e na recepção dos Sa
cram entos ? Esta anom alia só se 
póde explicar por um a triste e

sempre, sempre, de.modo quejgrancje verdade:— a Associação  
em qualquer tempo o nosso C hristan de Moços disfarça o
povo se ache habilitado a de
fender pelas armas a integri
dade da Patria ameaçada.

'<x>8Boo-co------

Viver ás claras

permittido cam inhar duas milhas. n i,0 ; r jo  ^  ^
(5) Müis intelligente do que 0 jCheiraB, c o o s tm ir  p o n te s  3

homem, conhecendo melhor as j todo  e q u a r q u e r  tra*
forças da natureza, tem o demo- b .ilh o  do s q u e  se u sam  nos
nio a faculdade de operar certos ’ c a m p o s  de b a ta lh a . E ’ n e #
prodigios que cham arem os dia* S cessa  rio  q u e  os nossos v á

t 0lr ^ E ’ ° qu° freque" tara,e n í lún tes so ld ad o s  sa ib a m  v o a r  te eo da no espiritismo, não obs-) , .
tan te oe calorosos protestos d o s ia a s  Poss,lQl es a sa s  dos a re o
seus infelizes adeptos. planos e zeppelins e que bs

(6) Que I a de mais súbito do' nossos deuodados marinhei* 
quo o relampago? num instante j ros se habituem á  vida pe* 
apparece e illumina todo o ho- ma8 necessária,dos qae
risonte, de um a outro extremo.' . . ’ . „ , ’ . J
Tal será o advento do Filho de j í peios fundos dos ma*
Deus—Os eleitos, como as aves 
de rapina ao pé do cada ver, se

res e oceanos 
tros terríveis

nesses mons* 
dos snbraari*

gruparão em torno do corpo glo- [ nos. 
rificado de Jesus.

(7) As virtudes dos céus desi 
gnam , provavelm ente, as leis or

Só assim, sómente com um 
exercito numeroso, desci p) i* 

ganicao dos corpos celestes que!nado, municiado e op*
se hão de transtornar, produziu* Ornamente preparado na a r

te militar; e com uma po
derosa esquadra, dotada de 
todos os aparelhos bellicos 
necèssarios e dos m<tis moder
nos; é que poderemos de
fender os nossos direitos, e 

tnão oermittir que nação ap 
Não ha negar. 0  que ho lguma do mundo, por mais 

je impera nas relações in te r  poderosa que seja, venha ti- 
nacionaes não é a torça do ra m o s  um palmo de terra

do enorm e confusão e medonha 
desordem.

(8)’ A cruz de Jesus Christo.
-----     -» i. - "— ------

fls  linhas de firo

E ntre as numerosas associações 
religiosas desta capital, figura, 
como das raais florescentes, a As
sociação C hristan de Moços.

Pródicas, pique niques, jôgo da 
bola, sessões patrióticas, banhos 
quentes e frios, nada poupa essa 
aggreraiação para, m ore A m eri
cano , sôbre si cham ar a atten- 
ção pública e au g m tn tar o cir
culo dos seus associados.

Agora, tratando de angariar 
donativos para a construcção de 
um grande edifício, provavelm en 
te algum skij. scrapper , que aos 
céos do Rio de Janeiro leve as 
noticias de nossa progressiva 
yankeesação,OTgàmsou a Associa
ção C hristan de Moços um a cora- 
missâo, em que apparecem  no
mes de conceituadíssimos brasi
leiros, geralm ente tidos e hav i
dos como catholicos, além de 
outres que, talvez não p ra tican 
do o catholicismo, jám ais delle 
publicam ente apostatarara.

Tudo isso é singular, e m ere
ce ponderações, a que darei certa 
latitude, por isso mesmo que, se
gundo rae concta.system aticam en 
te se abafam, em outras folhas, 
as reclam ações e protestos dos 
catholicos alarm ados pelos pro
gressos do protestantism o em nos
sa capital.

Ooserre-86, desde já. que ab 
solufamente não sou dos que se 
assustam . E ’ tão impossível,creio 
eu ,protestantisar o Brasil, quan
to foi o m usulm anisar a Hespa- 
nha. Fundam entalm ente catholi- 
co pelas suas origens, pelas suas 
tradições, pelo carac ter nacional, 
pelas tendencias irreprim íveis, e 
que lhe advêm  do seu sub«tratum  
historico, o Brasil, quando hou

seu jogo, e, sendo essencialmen 
te um orgão de propaganda pro
testante, tem-se apresentado oc- 
cultando u seu ca rac te r confis- 
sional, e d esfarte  obtendo as sym 
pathias daquelles cuja religião 
ella pretende aluir.

Que a Associação Christan de 
Moços é uma aggrem iação p ro 
testante, evidencia-se dos seus 
estatutos, que tenho presentes.

A dem onstração disto já  foi 
pro d u z id a  pelos d ig n o s  m o ç o s  que 
c o m p õ em  a d ire c to r ia  da União 
Catholica b r a s i l e i r a cujo p re
sidente é o distiuctÍ8Simo m ed ico  
dr. Joaquim  Moreira da Fonseca.

Citando o artigo 5o. e seus pa- 
ragraphos, dos Eststutos da A. 
c . M., provaram  os directoree 
da União que, a despeito do e n 
godo em permiteir a admissão 
de sócios catholicos, a associa
ção protestante tão somente os 
tolera na categoria de a u x ilia  
res, que não gosam do direito 
de votar nem de ser votados,quer 
em assemblea geral, quer na d i
rectoria.

Taes direitos apenas são con* 
feridos aos soei»>8 activos, f
ó, aos moços que sejam m em 
bros. em  plena com m unhão , 
de qualquer egrêja  evangelica. 
(Paragrapho 1®. do citado a r 
tigo.) E logo, em nota ainda 
mai8_ se explica o que se 
deva entender pela9 palavras 
que acim a griphei: «Por egrejas 
evangélicas entendem-se as que 
pertencem  á  A llicnça E vangéli
ca Brasileira, ou U niversal, ou 
que são per ella reconhecidas.»

Ha mais : no artigo 8•. se es
tabelece um prêmio para os so- 
cios auxiliai es, que do catholi' 
cismo hnuverem  apostatado, a' 
b raçan io  publicam ente a here
sia protestante. Acho bom copiar 
essa curiosa disposição. Diz as
sim :

«0 socio aux iliar que fôr ad- 
m ittido como membro de algu
ma egreja evangelica. passará

vóra abraçado o protestantism o, ipso facto , a  socio àctivo. Em

direito, mas sómente o direi
to da força. Os preceitos d a 

na lua e nas estrellas, e n a ! ros e categóricos do Direito Tribunal de H«ya, leis* do’ 
terra ficarão çousternadas as * Internacional devem ser res/- Direito Internacional, tudo

sequer.
Isso de congresso de paz,

teria deixado de ser o Brasil, p a 
ra  enfileirar do rói das colo- 
nias mais ou menos disfarçadas 
em nações autonoraas. Assim,não 
é movido por infundado temor 
que á  publicidade atiro este a r 
tigo, mas apenas para reclam ar, 
como catholiço e brasileiro, a 
observância de certas condições 
indispeasaveis á loal regularida 
de da propaganda.

Que os protestantes, deate ou 
daquelie m atiz (e innum eras sac
as egrejinhas em que se pfeve- 
risam) queiram  constrm r casas, 
hotéis, palacios ou templos para 
os membros da sua confissão — 
nada mais razo av e l Que para 
isto rufem o seu zabumba, os
tentem berrantes letreiros ou fa 
çam vôar os ponteiros do seu re* 
logio, tambem não o extrauho, 
achando sempre muito engraça 
dos os methodos norte am erica 
nos, nos q;.aes, como já  notou 
malicioso observador, ha sempre 
um curioso mixto de lição bí
b lica e program m a de circo e* 
questre. 0  que unicam ente não 
me parece bom é que no texto 
se falsaie o verseto e no pro» 
grdm m a haja truques menos de 
centes.

cada Assembléa Geral, o presi
dente felic itará publicam ente cs 
consocios que, depois da assem- 
bléa anterior, tenham  feito sua 
profissão de fé.»

No paragrapho unieo deste a r 
tigo, com plem entalm ente se es- 
ta tu e q u e  —«o socio activo, que 
fôr excluido da plena co m m u* 
nhão da egreja evangelica, a que 
pertença, passará, a do continuo , 
á categoria de socio au x ilia r.»

Eis a h i : o apóstata do catho
licismo será elogiado; o protes 
tante, que incorrer na excom 
m unhão dos heresiarchas, será 
logo rebaixado de posto !

Provadissimo deixo que a A. 
C. M. é um fóco de propaganda 
protestante ; mas, assir», sendo, 
por que com tanto artiírcio illu 
de os catholicos, occultando-lhes 
seus verdadeiros intuitos e ap- 
pareptando m eram ente se desti • 
nar á  educação dos jovens b ra 
sileiros ?

Enganados por taes apparen- 
cias têm sido muitos dos nossos 
mais illustres patrícios. 0  fina
do conselheiro Leoncio de Car
valho discursou uma vez na A. 
C. M., em cerim onia a que o 
convidaram , pedindo-lhe que fv



lasse; e, quando isso lhe extra- 
nharam  alguns dos nossos cor 
religionarios catholicos,o úlustre 
extincto, que nunca ab ju rá ra  a 
religião dos e^us paes, e que nel* 
la morreu contricto, candidam en 
te respondeu que, ouvindo tanto 
fa la r em educação christan, não 
cuidám  estar entre adversários 
da fé.

Fervorosam ente catholico é o 
meu preclarissimo amigo cons- 
João Alfredo, a quem os srs. di. 
rectores da A. C. M. convidaram  
para presidir a uma sessão pú
blica no dia 13 de maio deste 
anno. Avisado era tempo, aba»* 
tev cse  de lá  ir o glorioso com* 
patriota; m as cahiu no laço e 
lá  foi o venerando barão Homem 
de Mello, que aliás não me cons
ta  ser protestante, nem jám ^is 
haver aberrado das crenças dos 
seus maiores.

Contra isto, contra esta falia 
cia, estes rebuços, esta mascara 
da religião é que 3U me in su r 
jo, premunindo os meus corre 
ligionarios menos cautelosos,

Nenhum catholico, que bem 
haja  eomprehendido a nossa dou
trina, pòde odiar a quem quer 
que seja, pelo faeto de professar 
religião diversa; mas, por outro 
lado, nenhum  catholico pòde puc- 
tu ar com o de9v(airo 7 doutrinai 
dar lhe força ou prestigio, e as 
sim collaborar para a dissemina* 
cão do êrro.

Tenham todos a nobre coragem 
de acceitar as responsabilidades 
do seu credo religioso, e de não 
v iver qual o morcego da fabu* 
la, querendo ser passaro entre 
as aves, e quadrupede entre as 
ratazanas.

Foi á  face dos homens sem o* 
pinião nem caracter que o poe
ta  da Commedia atirou aquelle 
seu conhecido verso, onde tão 
justo se cospe o desprêzo: Non 
rag ion iar dl lar, m a guarda  e 
p a ssa . Delles nem vale fa lar : 
olha-os e passa...

P ara  que na trem enda sen
tença não pareçam  incorrer os 
meus correligionários despreve
nidos, podem ao menos serv ir 
estas linhas.

Eu não offendo, não maisino, 
não aggrido aos protestantes 
da A, C. M ; peço lhes que se 
definam. Não lhes levo a mal 
que o seu ponteiro ande aos tra n 
cos: intimo-o* a que declarem o 
que são.

Muitos séculos antes Jo Au
gusto Comte, já  o no9so Mestre 
e Senhor dissera que sem pre sem 
rebuço havia prégado, e que nun
ca secretam ente fa lára  cousa a l
gum a : *Ego p a la m  locutus sum  
mundo... E t in  occulto locutus 
sum  m h ih  (Joan., XVIII, 20).

Catholicos, nós seguimos este 
preceito. De fronte erguida,affir 
mamos a  nossa fé. Ninguém, que 
a  nós se chegue, póde allegar 
ignorancia da nossa doutrina.Fa* 
çam  o mesmo os Srs. protestan
tes embuçados.

C a r l o s  d e  L a  e t

wmmjseaz 1 gg s 1,1 eageas gqgg**

O sa,lã,c ri.e-u.tro
O capitão D rouart, direito co 

mo um a espada, apezar dos seu* 
70 annos, figura energica, de 
rosto bronzeado pelo fumo das 
batalhas, celebrava o vigésimo 
quarto anniversario do recebi
m ento da sua cruz de honra. 
Esta resplandecia sobre o largo 
peito junto á medalha militar.

Elle bom as merecia ; uma e 
outra  tinham  lhe custado ura 
pouco de seu sa n g u e ; como 
am ava a§!

Pois bem. D rouart, com todo 
o seu valor m ilitar, tinha um 
defeito, um desses defeitos que 

fazem rir, quando se encontra 
num  m ilitar... D rouart tinha... 
respeito humano. Leram  bem ? 
Respeito h u m an o !

Um beilo dia, em que recebeu 
o seu velho coronel, os seus 
olhos cahirr.m sobre um objecto 
que se achava sobre a mesa do 
salão.

H orror! Era um livro de mis- 
sa !

Patriotismo... mas 
bem entendido

Não ha justificativa para o 
acto dos que, a titule de m ani
festação patriótica, foram insul
ta r  e até agredir a pedradas os 
dois religiosos residentes no con
vento do Carmo dest» cidade.

Mesmo que elles fossem alie 
mães, um a vez que não deram 
provas de partidarism o em favor 
da Aliemnha, não teria justifi
cativa essa aggressão, quanto 
mais que, como é sabido, tanto 
o revmo. sr Frei Maurício Lans, 
como o sr. irmão Frei Bruno,são 
hollandezes, como se prova com 
o seu passa porte, passado pelo 
«ministro dos extrangeiros em 
nome de Sua Magestade a Rai
nha da Hollnnda*, como se diz 
no documento que vimos em 
mãos do mesmo sr. Frej Maurício.

Tambem o 9r. Dr. Caiuby, di 
gno Delogadc de Policia desta 
cidade, viu e exam inou esse do 
cumento.

Ora, confundir bofiandez com 
allemão é o mesmo que tom ar 
argentino por brasileiro.

Nem se diga que os hollande- 
zes syuapathisam com a causa 
allcroã, porque, aléra do mais, 
sómente em navios é incalcula 
vel o prejuízo que a Allemanha 
tem causado á Hollanda duran
te esta guerra.

Só em um dia os subm arinos 
allemães m andaram  para o fun
do dos mares nada menos que 
8 grandes navios de proprieda* 
de hollandeza. De modo que, se 
a Hollanda não rompe a guerra 
contra a Aliemanha,é só para não 
ter a  mesma sorte da Bélgica.

E tanto é justa e verdadeira, 
esta ponderação, que em nenhu 
ma outra cidade do Brasil onde 
estão estabelecidos os religiosos 
hollandeze8, se praticou contra 
elles o menor desacato, porque 
em nenhum outro lugar se c<<n 
fundiu hoiladez cora allemão.

Bom é, portanto, que todos se 
lembrem de que a H ollanda é 
um paiz amigo do Brasil, e que 
por conseguinte,desacatar os súb
ditos daquella nação, é pôr o 
nosso governo em risco de ter 
um a com plicação diplomática 
com a mesma, o que nunca se
ria cousa par<* desejar se, e mui
to menos tia hora presente em 
que o Brasil se vê a braços com 
um inimigo poderoso, cen tra o 
qual devemos luetar em defeza 
da honra da P atria e da in tegri
dade do nosso territorio.

 -- - '  w- í  > JU—  ----

M O V IM E N T O  RELIGIOSO
GUa RDA d e  h o n r a

AO Sa. SACRAMENTO 
Domingo, 11 de Novembro de 
1917.

Igreja Matriz
Intenção g e r a l : A santificação 

do Clero e as vocações sa c e r  
dotaes.

Intenção do raez: A p;jz entre 
os belligerantes e maior frequen

g g g j  . j  s a!  i  g y g g g g g g  " m i 1 l a g s - , i

Saitar como uma mola, precipi 
ta r  se sobre a cam painha eléctri
ca, cham ar a velha creada, M ar
goton,foi p ira  D ro a ir t  obra de 
um instante. Margoton appareceu.

—Jà, a oordenança.
—Que é isto aqu i?
—Tsto, meu capitão, é o seu 

l iv rP d e  orações, que esqueceu 
sobre a mesa.

— Leva-o, e lembra te bem do 
que vou dizer te.

— Ouço, meu capitão.
— A religião ó necessaria em 

todo o lugar, da adega até o 
sótão ; mas neste salão, nunca. 
P ara  este ha uma ex^cepção. Eu 
não sei porque, ma9 è moda, 
precisa seguil a. E agora, sabe : 
um salão... deve ser neutro. Ou* 
viste ?

— Baeta, meu capitão, o eeu 
salão será neutro como uma 
escola leiga.

D rouart não esperava esta 
resposta. As mãos se lhe contra- 
hiram , o rubor da ira  e do pejo 
subiu lhe á  fronte. Porém refreou- 
se, em respeito ao coronel, que

cia de adoradores ao SS. Sacra 
mento.

—A exposição será feita na 
missa das 7 horas, na capella.

O encerram ento se dará ás 7 
horas da tarde com canto das 
ladaiDhae, tantum  ergo e bençam

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 

Secçáo masculina
Avisa-se os srs. Irm ãos que 

no proximo domingo, onze de 
N ovem bro,haverá na M atriz mis
sa ás sete horas da m anhã e 
reunião ás seis horas d i tarde 
em ponto.

O 2o secretario

NOTAS E NOTICIAS
Ir m ã  9 T arÍn  T h e o d o r a

Na quarta-feira ulfcima as pro* 
fessoras e alum nas dc Externato 
de S. José promoveram uma les
ta  em homenagem á  veneranda 
e benem erita Irm ã M aria Theo- 
dera, digníssima Superiora do 
Collegio do Patrocínio, havendo 
brindes, recitatlvos e cânticos 
das alumnas, que assim quizeram 
dem onstrar á  illustre hom enagea
da a sua gratidão e reconheci
mento pelos innumeros benefícios 
que da mesma recebem naquelle 
Externato, verdádeiram ente mo
delo de escola, em que juntam en
te com as letras e sciencias se 
ensina a  Religião e a mais pura 
moral christã.

A n u i v e r s a r i o s
No dia 7 do corrente festejou 

o seu anniversario natalicio a 
m enina Edivane, extrem ecida 
filha do sr, dr N icanor Penteado. 
No dia 8 com pletaram  mais um 

anno de existencia a exma. sra. 
D. M aria Juiia de Almeida P ra
do, virtuosa esposa do sr. Jo a
quim de Toledo Prado ; o dístin- 
jto  moço sr. Lauro Alves, o sr. 
Braz Ortiz, Escrivão de paz des
ta c id ad e ; e a  m enina Francis 
quinha, filhinha do si. dr. Manoel 
Maria Bueno.

Festejaram  hontem o seu anni
versario natalicio a exma. ara- 
D. Maria A ntonieta Leite M ar
tins, illustrada professora do g ru 
po escolar "Cesario Motta”e di
gna esposa do sr. picf. Bclnni.o 
M artiua;a exrna.sra.D. Maria José 
de Mesquita Corrêa, e a virtuosa 
e benem erita Irm ã Maria Theodo- 
ra, digníssima superiora do Col 
legio do Patrocínio.

Faz annos hoje a menina José- 
phiua, extrem ecida filha do sr. 
João M artins de Oliveira.

Aos anniversariantes as nossas 
felicitações.

REUNIÃO NO CARMO
Na próxim a quinta feira, ás 5 

horas da tarde. haverá reunião 
da comiaissão para prestação de 
contas das esmolas angariadas.

seguia esta scena com ura fino 
sorriso.

Eram  passados quinze dias 
deste facto e encontram os Dro
uart que festejava a sua cruz 
de heura.

Os visitantes e os amigos che
garam . Loja, poltronas. cadei
ras, tudo estava occopado no 
salão neutralizado, A conversa 
ção prosegue era plena alegria.

Cumprimentos, aoedoctas, re 
cordações m ilitares, succediam- 
s© com a rapidez de um esqua
drão era carga de cavallaria.

De repente sôa a cam painha... 
faz-se silencio.

Margoton approxima-se de Dro
uart com uma carta  na mão:

—Da parte do coronel X
Ao mesmo tempo depõe sobre 

a mesa uma caixa com o ende 
reço do cap tão.

Droualt abriu febrilmente» a 
carta.

*Meu caro D rouart.
<Ha vin te  e quatro annos que 

eu decorava o teu peito com a 
Qstrella dos valorosos, hoje serei

ENFERMOS
a c h a s e  g ra v ep en ie  enferm a 

a exma, sra. D. Zenaide Lobo,
—Ccntinúa enfermo recolhido 

ao leito o venerando ancião sr. 
Affcnso Rodrigues de A rru da.

Fazemos vetos pelo prompto 
e completo restabelecim ento de 
ambos.

R c io ln ç A o  i i n p o r t u n t e
O sr. d r. Altino Árantes, p re 

sidente do Estado, enviou aos 
srs. dre. Juizes de Direito © p re
sidentes dfri Camaras M unicipaes 
de todas as localidades do in te 
rior o seguinte telegram m a c ir
cular :

«O momento historico de ex 
cepcional relevância que a Na
ção atravessa, com a guerra a 
que foi arrastada p e l o  
império allemão, está a exigir de 
todos os brasileiros uma série 
de providencias que hão de re 
dundar em beneficio da nobre 
causa que o Brasil tão sincera ' 
m ente esposou.

E ’ indispensável uma irnme- 
d iata congregação de çsforços 
em prol da nossa preparação 
m ilitar. P ara  tanto peço o seu 
maximo esforço em prol da cons 
tituição de linhas de tiro nas 
localidades que ainda as não pos
suam e para o crescente desen
volvimento das já  existentes.Co
mo m e(lidacom plem entar,para as 
cidades em que ainda não exis
ta  inatruetor do Exercito, estão 
os com m andantes aos destaca
mentos da Força Publica auto- 
risados a  m inistrar preparação 
m ilitar aos civis que para  esse 
fim se apresentarem . Unam-se 
todos os paulistas, sem distinc- 
ção de partidos ou de crenças, 
resolvidos a cu nprir sem vaoil 
laçõee as ordens do governo da 
Republica, m erecedor da confi
ança que toda a N;.ção nelle de
posita.

Re-peitem se a vida e as pro 
prielades dos súbditos allemães 
domiciliados no Estado, em quair 
to elle9 se m antiverem  submis 
sos ás nossas leis e ás nossas 
autoridades e evitem se attenta* 
dos contra a segurança publica. 
0  patriotism o não se eXteriorisa 
pela pra tica censurável de vio
lências e sim, principalm ente, 
pelo empenho sincero, que a to
dos deve anim ar, de conseguir o 
maior prestigio para o Brasil 
na v ictoria final de seus eleva
dos ideaes de Justiça, de L iber
dade e de Civilisação. (a) Altino 
Arantes, presidente do Estado».

Fastio, Flores B ra n ca s ,
Fraqueza pu lm ona l

Peço vosso auxilio p.tra to rnar 
publico que,, estando tuberculosa, 
muito magra, com m uita tosse, 
sem fome algum a, soffrendo de 
flores brancas e suppressão dc 
ineommodo durante 9 mezes e 
tendo experim entado muitos re- 
medios e tratam entos, só conse
gui curar mo e ficar com pleta
mente restabelecida com o RE- 
MEDIO VEGETARIANO DE 

ORAM AN.
Ao Sagrado Coração de Je

feliz cm decorar o teu salão com 
a cru z de honra

Receber ás esta jun to  com a 
carta.

*TEU ANTIGO CORONEL .»

«P. S .— A ’s seis horas em  
ponto estarei ahi p a ra  ju lg á r  o 
effeito decorativo .»

D rouart ficou pensativo : a
estrella dos valorosos, a cruz de 
h o n ra ? ? ?  Não é pois a mesma 
cousa ?

M achinalraente, o capitão fez 
saltar o cordel que atava a ca i
xinha, e mestra-se a^s olhos um 
magnífico crucifixc de marfim.

—Com seicentos canhões ! m ur
murou D rouart entre dentes. E’ 
esta. pois, a cruz de honra ? 
Mas onde pendurai a ?

A h ! lá, no logar daqueile 
quadro... Sim, mas... e estu gen
te o que dirá ? Ah ! D rouart, 
que temes ? A’s seis horas em 
ponto... e são seis menos quinze..* 
Diacho / não ha tempo a per. 
der /... Erafim o coronel tem ra

sus fiz a promessa de publicar 
m inha dcença e o remedio que 
me salvasse. Desejo, pois, me 
auxilieis a  recom m endar publi
cam ente o «Remedio V egetaria
no de Orhman,» que me salvou 
e que será a salvação de todos 
os tuberculosos que recorrerem  
a elle,

Mercedes X avier de B arros  
Santa Rita da Conceição 

Em todas as pharm acias e D ro
garias.

Agentes em S. Paulo,Baruel& C.

O b i t n n r i o

Do dia 27 do mez passado até 
hontem 9 do corrente, foram fei
tos no cemitério desta cidade os 
se^uintos 8epultamentos :

Dia 27 -Silvio, filho de Isabel 
Bueno, com 5 annos de idade, 
ituano.

Dia 28—Mari i JosÀLeite, com 
41 anno* de id<.de, ituíftia, casada.

—José, filhe de José Severiano 
Sbrissa, com 4 horas de vida, 
ituano.

Dia 29—Pe(iro Ogliari, com 56 
annos de idade, italiano, viuvo.

Maria, filha de M aximiliano 
Bahia, com 1 anno de idade, 
ituaoa.

—Prisco, filho de Francisco 
Pereira, com 9 mezea de idade, 
ituaóo.

— Romeu, filho de R aul F o n 
seca, com i anno de vida, itua 
no.

Dia 30—Gabriel Groffe, com 
28 annos de idade, Austríaco, 
solteiro.

—Benedicto. filho de Virgílio 
Leite, cooj 1 dia de vida, ituano.

Dia 31—Martinho, filho de 
Francisco Pereira, com 43 mezes 
de i ;ade, ituano.

Dia l.o de N ovem bro— José, 
filho de Laudelino Mendes M ar
ques, com 14 dias de vida, itu a
no.

Dia 2—Virgilio, filho de Ma- 
xim iano Antonio da Silva, com 
11 mezes de idade, ituano.

—Francisco , filho de Amaro 
Antonio de Camargo, com 5 m e
zes dc idade, ituano.

—Luiz, filho de João de Cam 
pos, com 9 mezes de idade, itu a ’ 
no.

—Virgilio, filho de Virgilio 
Antonio, cora 3 mezes de idade, 
ituano.

— Durvalino, filho de João 
Fernandes, com 4 annes de ida
de. ituano.

Dia 3 —Renato, filho de José 
Benedieto, com 16 de idade, 
ituano.

Dia 5 —José, filho de Salvador 
Corrêa, com 1 hora de vida, itua 
no.

Dia 8—Paulino FonBeca, com 
100 annos de idade, africano.

Dia 9 —Luiz, filho de Anna 
de Almeida, com 1 anno de
idade, ituano.

K íb  v i a g e m
Seguiram  de passeio para S. 

Paulo as senhoritas G abriella e 
N iccta F erraz  de Mesquita.

zão !... Esta cruz vale bem a 
outra, Olá ! M argoton !

—Prom pto, capitão.
—Depressa, um a escada, um 

m artello alguns p reg o s!...
E como os presentes ficassem 

pasmos ante esta scena :
—Senhores—disse D rouart— 

queiram  desculpar, m as ordem...
Dez m inutos depois entrou o 

coronel. Lançou um olhar era 
redor, e quando viu o Chritto 
resplandecente, irradiado pelas 
larapadas, um a lagrim a veio ba- 
n h a r lh e  o rosto mascuio.

—D rouart, disse elle, ap ertan 
do a mão do capitão, pelo teu 
valor m ilitar m ereceste a cruz 
de honra, pela tua coragem  de 
christãu, a m erecer duas vezes.

Amigo leitor, si o teu salão 
ainda está neutro , animo ! im ita 
Drouart.

A. b;



8* C a s á
Movimento da Sta. Casa de estado, possam cu rar se. 

M isericórdia n o mez de Outubro j j ÔJié Rodrigues de Brito
p. p.

Existiam  em tratam ento
Homens 35
M ulheres 1 9 - 5 4

E ntraram
Homçns 32
Mulheres 23—55

Sahiram
Homens 24
Mulheres 11—35

Falleceram
Homens 9
Mulheres 3 — 12

Ficaram  em tratam ento
Homens 34
M ulheres 28—62

tes? 9ue se ^charera n° m esm o'

Pronripffirio da Padaria America

| Brasil e a Aliem an ha, a con* 
gre&ação dos esforços máximos 
de todos os brasileiros em pról 
de nossa preparação m ilitar, a- 
fim de podermos fazer face a

OBSERVAÇÃO TJTTL : As ver. j qnaesquer futuras eveutualida*

Os fallecidos sào : José Silvei 
ra  R cdrigues,V ictalino de P au 
la, Simeáo Corrêa, Joaquim  B ar
bosa, Prudente Porfirio, Guilher
me Segra. Henrique Alves, Pedro 
Oghiani, Benedicto Araújo, Ma‘ 
ria Joanna Fonseca, Juventina 
de Vasconcello8 e L ydia Rufina.

F izeram  donativos para a San* 
ta  Casa os srs. Luiz F erraz  de 
Sampaio, 10$000; D. Amalia 
F erreira  M atarazzo. 50$Ó00.

P ara  o hospital dos m orphetr 
cos fci feito pelo sr Josè Pilon, 
o donativo de dois kilos de ce
bola, e meia arroba de café era 
pó.

A  r e u n i ã o  110 P a r q u e
H o n te m , p e la s  8  da  n o ite ,  h ouve  

n o  sa lão  do C ineuua P a r q u e ,  d e s ta  
c id a d e ,u m a  g ra n d e  re u n iã o , p ro m o 
v id a  pelo s r .  d r .  A n to n io  C- P e re ir a  
d a  C o s ta , d ig n ís s im o  p ro m o to r p u b li
co d e s ta  co m a rca  afim  de  se  e sc o 
lh e r  u m a  co m m issão  de  m oços que  
vão a  S , P a rd o  no  d ia  15 do c o r r e n 
te  re p re s e n ta r  a  m ocidade  i tu a n a  no  
C o n g re sso  d a  M ocidade  a  realizar*Se 
n a  c ap ita l n a q u e lic d ia .a f im  de  p re s ta r  
in te iro  apoio  á p o lít ic a  n a c io n a l a n te  
os n ltim o s  a co n tec im e n to s .

F a la ra m  d iv e rso s  o ra d o re s  qne  
fo ram  m u ito  a p p lâ u d id o s , seu d o  es 
c o lh id o s  p a r  ã  fo rm a r a  re fe r id a  
com m issa  o os s r s  : D r .  A n to n io  C l
P e r e ir a  d a  C o sta , A lc eu  G erib e llo , 
A n to n io  M arin h o  J u n io r ,  e d r .  Ser- 
v u lo  G o rrea  P acú eco .

A  reuD iào foi a b r i lh a n ta d a  pela  
c o rp o ração  m u sica l ” 3 0  de  O u tu 
b r o ” . sob  a  h a b il  re g e n c ia  do s r .  
m a e s tro  Jo.sè V ic to n o  d e  Q u ad ro s.

riarioirap PILULAS DO DR. OS 
CAR HEINZ ELMANN têm os 
vidros em Rotulos E ncarnados ; 
sobre os Rótulas vae impressa 
a m arca reg istrada  0 . H. com 
pofcta por Tres Cobras Entrela  
çadan.
Em todas as Pharraacias e Dro 
garias.
Agentes em S. Patiio,B a ruel,&C.

^ is p e iis í iN  <le N. V ic e n te
Oer. José Pilon fez o donati

vo de meia arroba de cebola e 13 
kilos de pó de café para ser dis
tribuído aos pobre9 soccorridos 
pela. conferência de N. Senhora 
da Oandelaria.

—Para os pobres soccorridos 
pela conferência de N, Senhora 
ao Carmo fizeram donativos, o 
sr. José Pilon, uma arroba de 
café em pó e 10 kilos de cebollas; 
e o sr. Paschoal Martini, meio a l
queire de fubá.

Que Deus recompense essas 
alm as generosas.

des, conservando sempre salva a 
honra nacional ; por isso, e atten* 
dendo a instante solicitação do 
patriotico Governo do Estado, os 
abaixo assignados tom aram  a 
iniciativa de convidar todos os 
brasileiros aqui residentes, em 
condições de prestar o seu con' 
curso ao presente tentam en. a se 
reunirem  no dia 18 do corrente 
mez, ao meio dia, na. sala das 
âessões da Canm ra Municipal, 
para o fim de se constituir quan. 
to antes uma linha, de tiro nesta 
cidade, a qual deverá incorpo
rar-se á Confederação do Tiro 
Brasileiro e será mais um ele
m ento a concorrer para a nossa 
efficíencia m ilitar, aspiração p a
triótica de todos nós.

Yfü. 9 de Novembro de 1917 
Br. Antonio de Souza B arro s— 

Juiz de Direito.
Dr. Antonio C anstantino da  S iV 

va C astro—Presidente da Ca 
m ar a

Liga Nacionalista de Ytú 
AO POVO

A Liga Nacionalista de Ytú, conscia dos seus 
deveres patrióticos, vera appellar para todos os 
brasileiros afim de se unirem em defeza da Patria.

Vem também appellar para a mocidade brasileira 
e especialmente para o? jovens residentes neste 
município, pertencentes às classes de 1895 e 1896 
concitando-os a se apresentarem, ao Quartel Gene
ral da VI Região, em S. Paulo, como voluntários em 
vês de aguardarem o sorteio.

Ytú, 5 de Novembro de 1917
Pela Liga Nacionalista de Ytú 

Dr. Br az Bicudo de Almeida 
Presidente

C o n c e r to
Sob a h a b il rp g e n c ia  do m aestro  

G e n h l d e  O iiv e ira , to c a rá  a m a n h ã  â  
ta rd e  no co reto  do J a r d im  P u b lic o , 
a  e x c e li tn te  co rp o ra ç ão  m u sica l 
” U n iã o  dos A r t i s t a s ’ ’.

I  P a r te  
I — M arch a

I I — C a v a lle r ia  R o s t ic a n a — S ici- 
l ia n i— P .  M ascagn i

I I I — A u tre fo i— V a lsa — W a ld te u f .
I V — F e s ta  in  C i t t a ’— V . F ilip p a  

V — M arch a
I I  P a r te

V I — M arch a
V I I — G e ic h a — S id n e y  Jo n e s
V I I I — S on h o  d e  V a ls a — 0 .  S tra o ss  

I X — L a  G ra n  D u c h e s i d i G eros-
te in — O ffem b arck  

X — M a rc h a  F in a l

Prisão de ven tre , dores dê cabe
ça, soffrim ento  de estomago. 
Im itando o ememplo de outios 

doentes, venho fazer publico a 
m inha ráp ida cura de soffrimen- 
tos do estomago, dôres de cabeça 
e prisão de ventre, com as conhe* 
cidas e afam adas "P ilu las A nti"  
dyspepticas do Dr. Oscar Hein 
celm ann”. Antes de conhecer,este 
rem dio, padeci muito tempo ; 
passava quatro a seis dias sem 
evacuar, sem pre com violentas 
dores de cabeça, vomitos, indigee* 
tões, estomago inchado, flatulen* 
cias, muitos g az es ; não podia 
a lim en ta rm e sufficientemente 
nem fazer uso de vinhos ; evitava 
as comidas pesadas, que me pro
duziam  imraedita mente enxaque
cas e indigestões; estava verda
deiram ente infeliz, quando co 
meeei a usar as «P IL U L aS  AN 
TIDYSPEPTICAS do Dr. Oscar 
H einzelm ann“, tendo resolvido 
tom al-as pelos attestados que li 
nos jornaes de outros curados; 
posso afiançar, sobre m inha pa 
lav ra  de honra, que fiquei bom 
em menos de uma semana, e ó 
satisfeitíssimo que venho offe 
recer este attestado como prova 
de gratidão ao remedio que em 
curou, e por entender que devo 
concorrer para que outros doem

8 E C Ç À O  L I V R E

AO PU B L IC O
Pacatos ô neutros que somos, 

filhos de ura paiz (Hollanda), 
que até agora sem pre guardou 
uma neutralidade exem plar para 
com todas as potências do Coji 
tinente Europeu e Americano, 
tendo até um embaixador junto 
ao Governo Federal do Brasil, 
como também o Brasil sustenta 
um embaixador na Haya, séde 
das celebras Conferências da Paz. 
ficámos muito acabrunhados pe
la m anifestação hostil, por que 
tínham os de passar domingo u l
timo.

C .nvérn pois declararm os que, 
NÃO somos espiões,nem allemães 
mas somente Hollandezes, e que 
desejamos v iver nesta te rra  hos
pitaleira como bons cidadãos.Por 
isso pedimos ao patriotico e bom 
puvo ituano, de não pensar que 
somos elementos perigoso9 para 
o socego desta futurosa terra.

Convem accrescentar, que as 
nossas sym patbias são inteiram en 
te favoraveis a esta grande Re* 
publica, e que desejamos *ex 
corde>, que o Brasil sáia d a^ u e r 
ra  actual Dão sò victorioso cornc 
tambem mafe forte e mais g ran 
dioso.

Nestes termos podemos clam ar 
bepi alto e com toda a lealda
de : V iva o Brasil !

F r .  Nlàuiúclo.
Fr. B ru n o

& >elegacia d c  Folieis*
EDITAL 

Dr. Amando Franco Soares Caiu- 
by, Delegado ue Policoa des
te município de Ytú etc,
Mando fazer publico que, de 

accordo com a Lei de 3 de No 
vembro de 1917, da Secretaria 
da Justiça, e da Segurança Publi
ca, todos os indivíduos de na 
cionalidude allem ã. residentes 
neste município, ou em transito 
por elle e que vivam á  expensa 
própria, são obrigados a com pa
recer im ediatam ente nesta D e
legacia, dfci& 12 horas em deanté, 
após a publicação deste, afim 
de serem identificados e registra 
dos de, accordo com a referida 
Lei. Outrosim convida tambem 
de accordo com as instrucções 
da Delegacia Geral, a todos osí 
súbditos, austríacos «mesmo os! 
nascidos em Trento ou Trieate* ] 
a com parecerem , pelo mesmo 
modo, para o seu rescenciamen* 
to obrigatorio, sob as penas da 
lei, Para que chegue ao conhe
cimento dos interessados, m an
dou a autoridade expedir este 
que vai publicado pela im pren
sa e afixado no local do coetu 
me. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú em 7 de Novembro de 
1917. Eu Misael de Campos, escri* 
vão escrevi (a) Amando F ran 
co Soares Cai uby.

L I K H A  S > F  T I R O
Reclam ando o graVe momento 

historico que o paiz atravessa, 
em ccnssqueneia da declaração 
do estado de guerra entre o

Tinha  medo de a lim e n ta rm e ' 
Vomitos e cólicas im m ed^ata  
m ente depois das refeições. 
D urante mais de dez annos, 

padeci constante e atrozm ente 
do estomago e intestinos ; u ltr 
rnamente até tinha medo de a li
mentar-me p o r q u e  immediata* 
mente depois das refeições tinha 
vomitos e cclicas horríveis, suo
res frios, vertigens; temia per
der os sentidos; em tão horrível 
estado e tendo recorrido a mui
tos meios para curar-m e, tive a 
felicidade de encontrar nas po
derosas PILULAS DO ABBADE 
MOSS, o alivio im media to e a 
cura radical de meus male», es
tando felizmente livre de dôres, 
vomitos e cólicas, comendo tudo 
o que desejo sem o menor res
guardo.

Grato em extrem o ás «Pilulas 
do Abbade Moss» que tanto bem 
me fizeram, fiz e firmei este at- 
testaõo .— Carlos Cabral de M es‘ 
quita
Era todas as pharm acias e dro‘ 

g a r ia s—Agente3 em S' Paulo 
Baruel, & C.

de S. Paulo, faz publico que ex i
biram neste cartorio os docu
m entes exigidos pela lei, afim 
de casarem, Benedicto V ieira do j 
Espirito Santo, corn 25 annos ds j 
edade, solteiro, lavrado, natura l 
de Ytú. residente neste m unicí
pio, filho legitimo de Antonio 
Vieira M arcellino e Dona F ran 
cisca Maria d© Camargo, íaiJe- 
cida, com Dona Joanna M aria 
Benedicta, cora vinte annos de 
edade, solteira, natura l de A rujá 
residente neste raunicipio, filha 
natural de Clara Maria de Jeaua 
e pai incognito

Be toda parte  sem pre
resultados positivos  

Illmos. srs.- 
Saudações.
Sem outro intento, senão em 

beneficio das peasqas que vivem 
em luta cora moléstias, venho 
dar parabéns hum anidade
pelos grandes benefícios que a
ella presta a IODOLINO,
vossos produetos pharm aceutícoe, 
Minha filha de nome A lice de 
tres annos de edade, soffria de 
b ronch ite  astbm atica desde seu 
nascim ento . Usou de toda sorte 
de rem edios. J á  desenganado. 11

Se alguém souber de algum nos jornaes o effeito do «IQDOLI*
NO», então, eó com uma garrafa, 
tive o prazer de vel a  rad ica l
m ente curada e sadia.

Outro meu filho, de nome 
Aloysio, com doÍ9 annos de edade 
rem pre anêmico e rachitico, 
app lipuerlhe tam bem  o «IODO- 
LINO», ficou com pletam ente cu
rado, sadio e gordo.

Por ultimo, m inha mãe, ape- 
Zc r da edade de 68 annos. tendo 
fraqueza e fastio, fez uso do «10* 
DOLINO». Tem tirado maravi* 
lhosos resultados de forças revi 
goradas.

Pode desta fazer o uso. que lhe 
convier.

De Vmcês., Ara.0 Cr.°
Libertino Ferreira  de Oliveira  
Reconneço a  le tira  e firma de

impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 3 de Novem 
bro de 1917.

0  Official do Registro Civil 
B r  a z  O rtiz

Braz Ortiz escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis
tricto dePaz do município de Ytú, 
da com arca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. P au
lo faz publico que exhibiram  
neste cartorio os documentos exi
gidos pela lei, afim de se casa
rem, Januario  Américo de Mo
raes, com 27 annos de edade, 
solteiro, lavrador, n a tu ra l deYtú
residente neste município, filho .
legitimo de José Theodoro d e . Libertino F erre ira  de O livena. 
Moraes, residente no município I Feira de Sant Anna, 1» de 
e Dona Rita Bueno da Silva, f a l- ; Março de 1914.

 L --T,-r n-.,„T.—  ,7 .licida a 2 annos, com Dona E* | Em testem unho da verdade.
' vangelina Ignez da Rosa, com i João Carneiro V idal— Tabelliao.

|  16 annos de sdade completo?, 
solteira, natu ra l de Ytú, residen 
te no município, filha ‘legitim a 
de José de Oliveira Rosa, reai* 
dente no município e Dona A n
na J m erica Rosa residente no 
município.

Se alguçm souber de algum 
impedimento, deve accuzaPo nos 
teim os da lei e para oa fins de 
direito.

Falia de Appetite
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên
cias. Se experimentamos difli- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a  respiração depois da re
feição é difficil e se sentimos fre
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estoma
go trasern como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de um remedio que esti
mule e tonifique o estomago.
Q ue as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reunem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

As encontrareís cm todas as 
pharmacias e outros estabele1- 
citnenlos morcnntfs cm todo o 
mundo civiltsado. Usando-as 
todos os vossos .inales do esto
rnado desapparecoríio em pou* 
co tempo. tj

E l _________________  □
[Jjj yn liWTi ■'üllTKilGB a  LT £2 E3

Em todas as drogarias e pharm a 
cias.
A gentes c *  S. Paulo B aiuel & G

ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS D E PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nãe 
querem outio depurativo dr 

D istric tode Ytu,3deNovembro j sangue, a n ã o  s e r  o E lix i
de Nogueira do pharmaceubro de 1917.

0  Official do Registro Civil 
B' az Ortiz

Fouliec im enlos n ti l
Belicias 

Misturam-se e aroa&sam-se bem 
quatro claras de ovos, quatro 
chicras de assucar, quatro chi' 
caras de polviiho, essencia de 
limão. Feitos os bíscoutos vão 
ao formo em tabuleiros po lvr 
lhados. Forno brando.

Cio ti Ide

ico chimico SILVEIRA

Casa a venda
Vende’se por preço ra?oa< 

vel uma casa grande com 
dois lances e bom quintal, 
sito ao largo do Patrocínio 
desta cidade.

T ra ta r  com a sua proprie
tária

Victalina Corrêa Prad o

B éltucs  de giroclatnan pura 
ca 8» NIC u to»

Districto de Paz e m unicípio de 
Y tú—Com arca d© N.Sen hora 

da C andelaria 
Braz Ortiz, Escrivão de Paa, 

Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do m unicípio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado

, .  . ,  , 1 , , ,  , i

CASA SANTORC
P5" B elo jin ir in  e Joall içria  ITALO SUISSA
rV Rua do Commercio, N 62 Y TU ’ Nj

Nesta acreditada casa se encontrarão 'relogios e jo iat-M  
o! de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g a r a n ^  

tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos tA 
Kf afam ados relogios Zenith e Chronometo íris , e tem  tam  JJJ 

bem doa fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—
%  vendidos nos preç-^3 de S. Paulo. Iracum be-se de qual ^  
■V: quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
~  ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 

des e despertadores.Concertam -se raachinas de escrever o 
Grammophones. . K?

G rande e variado sortim ento era artigos de phantasia jA  
1 *?•..»< b para presentes. j
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogioa >3 

ZENITH e OMGA 
l c — ^ s t  d c  S  P a u lo —  J o s é  S a n to r o
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Os fabricantes do Grande Depar ativo do San
gue E L l X S i l  I> E  N O G U E i R A ,  do Phar- 
maceutico %Ioüo d t i  S i l v a  S i l v e i r a ,  avièam  
que, apesar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, fião havendo rasão  
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

Casa a venda
Vende-se por preço rasoa 

vel nraa casa grande com' 
dois lances e bom qu in ta l , ' 
sito ao largo do Patrocínio 
desta cidade.

T ra ta r  com a sua proprie
tária i

Victalina Corrêa Prado I

I N V I C T A
J/

Perpetua juventude. Tintura,vegetal e inof 
fensiva para os cabellos e ba»ba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V 1 C T  A, 
corn  ̂ substancias oleosas nem com os tomeos re* 
generadores do systema pi 1 lar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie. aiguma. Tinge <*| 
cabello em todas as côres" Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla cora instrucções par*i o uso certo e 
seguro.

À’ venda em toda parte e no deposito abai* 
Creação da conhecidaxo.

' j

Fabrica de Perfumarias
” O ü l T R Y ”

A. LOPES 7 A L L E

1 2 3 - R ( I h  M íir iz  e  B a r r o ^ , - 1 2 3
RIO DE JANIERO

l fUi

3

. 3 ;
B*. i.ésíxa Ctitõa &&■* fftitototl £j;j
O r. L a ij  dias S slri’ ^

dtq& liM ilado rvwruídsA® ( k  m
R’iô, ex-iàtorno d m  botfpkai* ~p 
ttasd í-üc d a  S s i d *  C an»  da B f  L o  

de Po* pH
iotas. « t« .. o í* . 5

Atí*s&o qu* «k i luiziba C  j 
^r.progo com optizao resu ltado  >

^  Elixir de Naçwwaj fonnuift <2 
CZ r>harnrrííiw,utíco cbaimao J o io  d*
U j ■'íl-vn. R i]v«ira. i
L5, N ío  hfsito  ©a 5f*<wmm*n<í&l-4 z i  1 
f o  qde soffi^em, pa rq u e  oonsid* ÕJ 
f °  <► um p rep arad o  que «obrepuj^ Lx 

odos os 8Í:milare«, 0íw»tltiiÍTiâí 
m m  e s p e c i a l i d a d e  p h a r m & e e t i t i e f  
9  » q u e  a scieacLa m e d i c a  d m  q  r#
L a vâriepla‘ri1/). ^
EB ^Pelota®. 5 de N ovom bro d* 19X2 f j

m  Lr. C<siàs dm

g
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P3

3
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C T JB A 5 ZE3 OXXX3̂ Ls
C A 8 A  A  V E N D A  |

Vende-se uma casa na Vua do '
Patrocínio n. 47, estando em boas 
comliçõs e bem construída, tendo | 
tambem um bom quintal sufficien
te para  ^jma outra eonstrucçáo* j,, 1 as fyâs digestões, mbaaço gxQ

í  — T- * - ' r ' p&ias e gastvalgiasi cTiranfüs natiseasV er é  tra ta r com o sr. João Cia 
ro (na Villa Nova)

KSTOAGo IN T E S T IN O S  
As u s t i l i i a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem o

_ ,  as
u vômitos, a flã. u 

tulencia, *a azi‘a, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectara os 
intestinos, i egvloisam  as vacuaçõesm,pTevmem e curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estoraago, fiquei com pletam ente resta‘ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» ds Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeo n ym o  M arengo, representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etabiissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida;.

Declaro expontaneam ente que, apô3 me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei h o rri
velm ente dispeptieo, a ponto d© não poder comer, pois to 
dos os alimento*, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganisrno e tra- 
zendo-me ura ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrei as PASTILHAS D \  VÍDA. de So >za Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado.
Pelotas, 30 — M aroiplJacinto Fag in d e s*

i L  W  s

D. MjLHíA lílUMMKi. i.

J ~
4 _ .

AM'

# 3  Á ttôsto que ftit&ndu A<‘£?reu 
I g  jo r  espaço de o Ti o an .noz, de da.

tliros no pescoço e fact-q, usf 
UD nesse periodo divereos racdlc? 
H  Euentos indica dM p a ra  tal mole. 
j j r  ia, sendo todos de e f fe iu »  neps 
pa ivos.I E

A coDáçlbo do meu am rirtt 
Luiz Rego Sobral Cámjios. us*

H  o p re p a ra d o  E lix ir  de Nogueira  C  
( 3  do p h an n sceu iico  Jo ã o  da Silv 
r»- S ilveira , e ctjr. tres vidros p  
p  nuüealio*n'te c u rad a . p
S  P o r  ser verdade. pod-Tn taxe  P  
t í  desca o uso que conv ier. j p
3  E stad o  de Pernam buco  — O ra CÕ 
g  y a tá , 29 de A brii de 1913. 3

J /á r ia  B r andina Campou. S J

§  ( F i m a  fecGcfcieddíí,),. '  g

ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 
Os médicos mais illustree 

como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attesüados n ã e  
querem outio depurativo dr 
sangue, anão ser o El ixi 
de Nogueira do pharmaceu 
iço çhjmico SILVEIRA

i r a t o  i; iniiio i
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maÍ8,comproraetteram a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efiT 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommnndado por medícos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P c H o r»  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias

ALPfllflTflRIfl ÜNIÃO
R U A  I  3  P A T R O C Í N I O  — 11

Nesta alfaiataria recenten ente montada exe
cuta se com o maxirno esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria ”União’\
O proprietário

Luiz Leme de Camargo
m p»
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Éspccificos ili1 Sousa Snares
Estes excellentes reraedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr José Cam erinn E. de Sá, 
m orador orn Itanna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado.appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecera particu larm ente nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, heraorroidas, ozagre. dyspep- 
sia ehysterisrao»

è r i i i B â  n
n^ybAru

L. 7 W•9 XÓVcEAlEúcã.Q* 
it5 l Queo o fio£ii

Si B2ü2á3 “*Inx

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
era favor da hu 
raanidade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»*

P ara  sua applicação,consul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  S o e ie t la d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A R E S . L im itad a  em Polotas (Rio 
G rande do Sul,) ca ixa postalan . 3.

Os “ Específicos de Souza Soare9‘r encont 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem  drogas.

rei.- r —.
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